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INTRODUÇÃO 

O presente trabalho de análise da obra "Aruanda" sugere uma valiosa ampliação de 

horizontes no tocante às tarefas de desobsessão e amparo espiritual. É versátil o suficiente 

para permitir tê-la como parâmetro de análise técnica e fluídica de narrativas mediúnicas 

presentes na literatura complementar, pois que é possível estruturar-se uma metodologia de 

estudo de caso voltada para a compreensão dos mecanismos de atuação das forças espirituais 

no campo da consciência humana. Propõe-se, por conseguinte, uma análise doutrinária 

sob o aspecto kardecista da referida obra, transpondo com rigor as observações nela 

contidas para as leis da matéria e as propriedades do perispírito.  

Por intermédio de uma perspectiva que abrange a realidade multidimensional do ser, 

busca-se transpor o olhar superficial sobre o fenômeno mediúnico, aprofundando-se nos 

processos de sintonização, afinidade magnética e nos mecanismos de reparação que regem o 

intercâmbio entre os planos físico e extrafísico. Sob a ótica espírita, o foco recai sobre o 

esclarecimento de manifestações frequentemente consideradas misteriosas, tratando-as sob 

o crivo de uma ciência da alma que exige maturidade, ética e rigor analítico.  

Objetivos 

O estudo aqui apresentado tem por objetivos fundamentais: 

• Mapear os Nós de Tensão Magnética: Identificar os pontos críticos de 

desequilíbrio perispiritual nas obras selecionadas, onde as resistências do ego ou a 

fixação em formas-pensamento estagnadas dificultam o progresso evolutivo.  

• Aplicar as Diretrizes de Reajuste e Encaminhamento: Estruturar, a partir de 

eixos operacionais fundamentados no Evangelho e na fluidoterapia, estratégias de 

desobsessão e recomposição psíquica baseadas na soberania da vontade e na reforma 

íntima do ser.  

• Promover o Esclarecimento Técnico: Analisar as manifestações fenomenológicas 

— tradicionalmente rotuladas como sobrenaturais — sob a ótica da fisiologia do 

perispírito, fundamentada na manipulação de energias fluídicas e campos magnéticos, 

conforme as balizas da Codificação Espírita e a realidade do plano invisível. 
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• Promover o Esclarecimento Técnico: Analisar as manifestações fenomenológicas 

— tradicionalmente rotuladas como sobrenaturais — sob a ótica da fisiologia do 

perispírito, fundamentada na manipulação de energias fluídicas e campos magnéticos, 

conforme as balizas da Codificação Espírita e a realidade do plano invisível.  

 

METODOLOGIA ESTABELECIDA PARA O ESTUDO DE CASO 

 

Para a análise de cada obra, adota-se um protocolo de investigação sistemática, 

denominado Protocolo de Processamento de Tensão (PPT), que consiste nas seguintes 

etapas:  

• I. Extração do Caso: Identificação do arquétipo central ou da fenomenologia 

específica apresentada na obra, isolando-a de interpretações puramente místicas ou 

subjetivas.  

• II. Identificação do Nó de Tensão Magnética: Diagnóstico dos bloqueios 

vibratórios e das fixações mentais (como culpa, processos obsessivos ou 

desequilíbrios fluídicos) que comprometem a harmonia da consciência.  

• III. Diretrizes de Encaminhamento: Desenvolvimento de eixos operacionais 

voltados para a neutralização da tensão magnética e o redirecionamento construtivo 

das energias do espírito envolvido.  

• IV. Esclarecimento Técnico: Análise da mecânica do processo fluídico e 

perispiritual, explicando as interações energéticas observadas no fenômeno e 

demonstrando a ação da lei de causa e efeito dentro da ordem natural das coisas.  

• V. Lição Estratégica: Síntese conclusiva que transforma o caso em diretriz prática 

para o leitor, focando no desenvolvimento moral e na autonomia da consciência 

perante as influências externas.  

 

PROCESSAMENTO DE CASOS: "ARUANDA" 

 

CASO 1: A Mecânica de Condensação Fluídica por Afinidade Magnética 

• Extração: O relato descreve uma operação de ordem fluídica densa onde o alvo, 

Alberto Nogueira, sofre um processo de imantação magnética prejudicial. Na 

dinâmica descrita, utiliza-se um elemento da natureza como condensador energético. 

A carga emocional destrutiva oriunda do emissor é projetada e concentrada, 

configurando o campo áurico do alvo como o endereço vibratório receptor devido 

às sintonias preexistentes.  

• Identificação do Nó: O nó de tensão reside na ressonância moral do atingido. 

Alberto Nogueira, embora vivenciasse um período de reflexão interna, ainda nutria 

culpas e remanescentes de conduta desequilibrada em sua trajetória profissional, 

fatores que funcionaram como a abertura fluídica ou o campo propício para que a 

carga exteriorizada se ancorasse em sua organização perispiritual.  

• Esclarecimento Técnico: Sob a ótica espírita, o processo revela uma manipulação 

de matrizes etéricas. O condensador atua concentrando o potencial fluídico de baixa 

frequência. A desarticulação desse núcleo desequilibrante não ocorre por meio de 

fórmulas exteriores, mas sim pelo concurso de mentores e cooperadores do plano 



espiritual que operam o saneamento magnético do ambiente e o isolamento das 

forças em desalinho.  

• Diretrizes de Encaminhamento: Orientação ao assistido para a modificação 

urgente de seu padrão de pensamento através da prece e da mudança de atitude, 

quebrando em definitivo o elo de afinidade fluídica com o núcleo obsessor.  

• Lição Estratégica: A análise permite refletir sobre a vulnerabilidade da alma quando 

divorciada do autocontrole e da retidão moral. A verdadeira defesa contra qualquer 

investida magnética exterior reside na vigilância evangélica e na pureza dos 

propósitos individuais.  

 

CASO 2: A Ação de Recursos Parasitas no Perispírito 

• Extração: O caso envolve um espírito retido em regiões de profunda perturbação 

extrafísica, apresentando acentuado rebaixamento de consciência. Nessa condição, 

sua organização perispiritual é submetida à inoculação de recursos fluídicos parasitas, 

funcionando como intermediário inconsciente para influenciar negativamente um 

trabalhador da seara mediúnica e comprometer a estabilidade de um agrupamento 

socorrista.  

• Identificação do Nó: A tensão localiza-se no agravo da subjugação fluídica. Além 

do processo de persuasão mental característico das obsessões comuns, observa-se 

uma interferência que atua diretamente sobre o duplo etérico e os centros de força 

da vítima, gerando reflexos somáticos e exaustão vital.  

• Esclarecimento Técnico: A literatura espírita complementar demonstra que 

inteligências voltadas ao mal se utilizam de correntes fluídicas pesadas e de baixa 

frequência para induzir estados de hipnose profunda e dependência magnética. A 

reversão desses quadros exige técnicas especializadas de desobsessão e fluidoterapia, 

mobilizando o potencial anímico dos médiuns em perfeita sintonia com as equipes 

médicas do plano invisível, a fim de desintegrar os acúmulos energéticos nocivos.  

• Diretrizes de Encaminhamento: Aplicação de passes magnéticos dispersivos de 

grande intensidade, conjugados com a projeção de fluidos regeneradores por parte 

da equipe espiritual, visando restabelecer a integridade do perispírito lesado.  

• Lição Estratégica: O fenômeno pode ser compreendido como um alerta quanto à 

necessidade de blindagem moral dos grupos dedicados ao bem. O conhecimento 

técnico das perturbações fluídicas deve caminhar lado a lado com a união fraterna e 

a dedicação sincera ao estudo doutrinário.  

 

DISSERTAÇÃO SOBRE A OBRA 

 

Impõe-se inicialmente afirmar que “Aruanda” permite ao estudioso da mediunidade 

uma valiosa ampliação de horizontes no tocante às tarefas de desobsessão e amparo 

espiritual. O relato da Obra propõe uma compreensão das falanges que operam nas linhas 

de auxílio da Umbanda não sob o prisma do folclore ou de práticas rudimentares, mas como 

agrupamentos de trabalhadores especializados na manipulação das forças da natureza e no 

manejo fluídico de egrégoras densas que a ciência terrena ainda tateia para catalogar.  

Pode-se considerar que a proposta central dos autores aponta para a cooperação e o 

respeito mútuo entre o Espiritismo e essas correntes de socorro, otimizando o 



enfrentamento de processos obsessivos complexos. A análise permite refletir sobre a 

importância de resgatar o espírito científico, dinâmico e investigador demonstrado por Allan 

Kardec na Codificação. Evitando o conservadorismo excessivo que imobiliza a prática, o 

pesquisador espírita contemporâneo é conclamado a aprofundar-se no estudo sério das 

energias da alma, capacitando os grupos mediúnicos para atender com eficácia as graves 

enfermidades psíquicas da atualidade.  

 

REFERENCIAL BIBLIOGRÁFICO 

• KARDEC, Allan. O Livro dos Espíritos. 1. ed. Paris, 1857.  

• KARDEC, Allan. O Livro dos Médiuns. 1. ed. Paris, 1861.  

• PINHEIRO, Robson; INÁCIO, Ângelo (Espírito). Aruanda: magia negra, elementais, 

pretos-velhos e caboclos sob a ótica espírita. 1. ed. Sabará, MG: Casa dos Espíritos, 2004.  

 


